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RESUMO: A produção teológica feminista latino-americana foi inicialmente de-
senvolvida a partir das vivências das mulheres, sobretudo, de suas experiências 
de invisibilidade, exploração, exclusão e empobrecimento e situada no horizonte 
da teologia da libertação. Os objetivos foram ampliados, à medida em que a 
sensibilidade e atenção ao cotidiano confrontam-se com o sexismo, o racismo, o 
fundamentalismo e o conservadorismo. O objetivo deste artigo é destacar deslo-
camentos epistemológicos que caracterizam a produção teológica realizada por 

sua contribuição para o protagonismo das mulheres no campo teológico. A parti-

social de gênero e fortalecer a luta contra formas de discriminação e opressão 
presentes nas práticas religiosas e na sociedade em geral. A mulher como sujeito 
de produção teológica, no contexto da América Latina, tem ampliado seu método 

PALAVRAS-CHAVE: Teologia. Gênero. Mulheres. 

ABSTRACT: Latin American feminist theological production was initially deve-
loped from the experiences of women, especially their experiences of invisibility, 
exploitation, exclusion and impoverishment and situated within the horizon 
of liberation theology. The objectives have been broadened, as sensitivity and 
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Introdução

E DEUS ME FEZ MULHER

E Deus me fez mulher,

De cabelos longos,

Olhos,

Nariz e boca de mulher.

E rugas

E suaves cavidades.

E me talhou por dentro,

Fez de mim uma incubadora de seres humanos.

Teceu delicadamente meus nervos

E balanceou com cuidado

O número dos meus hormônios.

Compôs o meu sangue

E me injetou com ele

Para que irrigasse 

Todo meu corpo;

Nasceram assim as ideias,

Os sonhos, o instinto...

Tudo criou suavemente

A marteladas de sopros

E perfurações de amor,

As mil e uma coisas que me tornam mulher todos os dias

Pelas que me levanto orgulhosa

Todas as manhãs

E bendigo meu sexo.

Gioconda Belli (escritora feminista nicaraguense)

and conservatism. The aim of this article is to highlight epistemological shifts 
that characterize theological production carried out by women in this context, in 
addition to identifying the characteristics of this production and its contribution 

has contributed to highlighting the need for gender social justice and strengthe-

practices and in society in general. Women as subjects of theological production, 
in the context of Latin America, have expanded their method in the face of the 
challenges posed by new experiential contours. 

KEY WORDS: Thelogy. Gender. Women.
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A 
possibilitado às mulheres, inclusive dos setores populares, a serem novos 
sujeitos teológicos. Do ponto de vista acadêmico, a teologia esteve histori-
camente num pedestal e distanciada de outras áreas de conhecimento. Ela 
tem sido caracterizada historicamente como um saber dogmático imutável, 

sobretudo com as ciências humanas, o que possibilitou deslocamentos 
epistemológicos relevantes para recuperar a atividade profética do labor 
teológico. Lembramos aqui, especialmente, o surgimento da proposta re-
volucionária de produção teológica da Teologia da Libertação. 

Na esteira dessas mudanças epistemológicas, é que as teólogas sentiram 
a necessidade de outros deslocamentos capazes de revelar o real lugar 
destinado às mulheres na Igreja. A perspectiva de gênero, que nasce das 
ciências sociais, foi reveladora do sexismo presente nas instituições e 

patriarcado responsável pela marginalização e invisibilidade das mulheres 
na Igreja. 

Convém ressaltar que a perspectiva de gênero para a teologia feminista 
latino-americana, de acordo com Tomita (2010, p. 4), “contribuiu para re-
velar a experiência subalterna das mulheres nas religiões cristãs”. Embora 
se reconheça que a Teologia da Libertação já havia apontado a experiência 

a necessidade de resgatar a experiência das mulheres como o elemento 

clássica e não era contemplada na própria Teologia da Libertação.

O presente artigo tem como objetivo destacar alguns deslocamentos epis-
temológicos que deram rosto à produção teológica feita por mulheres na 

sua contribuição para o protagonismo das mulheres na produção teológica.

1 Ciência teológica e consciência feminista na Igreja

O despontar dessa ciência teológica deu-se pela abertura que a Igreja 

como ele foi recepcionado pelas mulheres na comunidade cristã católica 
foi decisivo para que a teologia pudesse contar com um novo sujeito nessa 
produção até então indiscutivelmente atividade dos homens, sobretudo, 
do clero.
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-

igualdade de gênero no mundo do trabalho (GS, n. 24), na cultura (GS, n. 

trabalho das mulheres na pastoral e no apostolado na Igreja (AA, n. 9).

Nesse sentido, como analisa Maria Clara Bingemer (2020, p. 115), teóloga 
brasileira, tal evento possibilitou que a voz feminina fosse paulatinamente 
ecoando nos espaços eclesiais. Mas a autora lembra que a teologia feita por 
mulheres, no contexto latino-americano, foi sempre um fazer teológico in-
separável da opção preferencial pelos pobres, distanciando-se das posturas 
teológicas feministas dos contextos continentais do Hemisfério Norte com 
uma metodologia caracterizada por sua interdisciplinaridade e ecumenicidade. 

gênero, fortemente explorada nas ciências sociais e que tem sido funda-
mental para analisar as questões das desigualdades de gênero no interior 

tanto na teologia quanto na sociedade latino-americana.

Essa produção teológica tem se pautado no diálogo com as culturas locais, 

buscando um discurso teológico que faça sentido, seja transformador e 
libertador. Esta perspectiva apresenta diferentes abordagens, enfoques e 
saberes que, geralmente, compartilham um compromisso com a equidade 

na América Latina.

-
pação das mulheres tem sido expressiva. Contudo, no que se refere à sua 
contribuição nos diversos espaços eclesiais, econômicos, sociais e familiares, 
permanece aquém do esperado no reconhecimento de suas inserções. Torna-

ou ainda sobre a natureza. Vale ressaltar que a racionalidade iluminista 

trata do progresso das relações de gênero (CANDIOTTO, 2020, p. 60). 

religioso anterior aos séculos XVII e XVIII. Capra (2006, p. 38) contribui 
para compreendermos o porquê da dominação patriarcal: 

A noção do homem como dominador da natureza e da mulher e a crença no 
papel superior da mente racional foi apoiada e encorajada pela tradição judaico-
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suprema e fonte do poder último, que governa o mundo a partir do alto e lhe 
impõe sua lei divina. As leis da natureza investigadas pelos cientistas eram 

Nas últimas décadas, sobretudo com o advento dos movimentos de mu-
lheres e as lutas feministas, cresce a consciência de que mulheres e ho-
mens reúnem-se na busca de relações diversas em sociedades harmônicas, 
equitativas e inclusivas. Essa nova consciência conduz à possibilidade da 

atingindo diretamente as mulheres; permite ainda realizar mudanças na 

seguimentos da sociedade.

entre as ciências e o gênero “implica que a revolução do conhecimento 

o masculino e o feminino na sociedade” (HIRATA, et. al., 2009, p.40). O fato 
a considerar é que, na maior parte da história, a pesquisa foi realizada por 
homens com visão de mundo ocidental e membros das classes dominantes.

Como aponta Shiebinger (apud FREIRE, 2018, p. 116), “a ciência, por ser uma 
atividade humana, deve servir a todos, inclusive a mulheres e a feministas” 
(2001, p. 32). Com a participação delas neste campo alterou-se a maneira 
de fazer ciência, inclusive os temas a serem pesquisados foram outros. 

Nas últimas décadas, a teologia tecida pelas mulheres tem sido impor-
tante para contribuir com nova consciência a respeito dos papéis sociais 

-

clero como aos leigos, uma justa liberdade de investigar, de pensar e de 
manifestar a sua opinião” (GS, n. 62). 

A partir do 1º Encontro Latino-americano de Mulheres Teólogas, que acon-
teceu em Bogotá, Colômbia, em 1981, a produção teológica buscada pelas 
teólogas não era uma “uma teologia vindicativa ou excludente, mas [...] luta 
contra o machismo [...] no sentido de recriar uma teologia onde as mulheres 
e homens pudessem se expressar e em igualdade serem valorizados” (TE-

continente sem levar em consideração a contribuição feminina” (2016, p. 73).

É inconteste que, no aspecto missionário da Igreja Católica, as mulheres 
são protagonistas da evangelização nas Comunidades Eclesiais de Base, 
na catequese, nas pastorais, na educação etc. (FERRARO, 2012, p. 145). 
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-

até hoje. A teologia feminista constitui expressão importante do inconfor-
mismo, diante daquelas práticas de poder que desautorizam o Evangelho, 
quando desrespeitam as relações de gênero. Retomar o caráter interativo 
e positivo de tais relações envolve reconhecer o percurso histórico das 
mulheres na prática eclesial, bem como sua expressão autêntica em relação 

Ao reconhecermos a legitimação religiosa de poder, vislumbramos a pos-
-

formação é a fonte própria da Teologia, a Revelação. Outras perspectivas 

A teologia feminista vem descobrindo seu jeito próprio de fazer teologia. 
Ela utiliza uma metodologia indutiva e experiencial e, neste ponto, coincide 
com a Teologia da Libertação e o movimento feminista. Talvez possamos 

racionalidade: a separação da razão do sentimento e da experiência, a con-

para a racionalidade como a narração, o canto, a arte, dentre outras, antes 

aceitação desta teologia no mundo patriarcal. 

parte integrante da formação do conhecimento é restabelecer o papel do 
corpo, tanto feminino quanto masculino, no contexto da atividade teoló-

e neutro, desvinculado de corporalidade. Assim, para teologia feminista 
latino-americana, o corpo está presente em diferentes contextos e reage à 
suas interpelações, como por exemplo, a violência sofrida por mulheres. 

-
nista defender o sofrimento, sobretudo, dos vulneráveis como caminho 
de salvação. Não se pode sacralizar a experiência de dor e morte quando 
estas são resultado de injustiças, opressão e discriminação. 

da submissão e da autonegação, recuperando a essência do cristianismo 
pautada em relações de fraternidade e sororidade. Assim expressa Ana 
Maria Tepedino,

O ponto de partida de uma Teologia feminista não seria somente a experiência 
de opressão, a experiência de Deus na luta pela justiça, senão também a práxis 
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do carinho, quer dizer, criar relações fraternais que são as que deveriam existir 

as pessoas (1998, p. 61). 

É preciso considerar que nas últimas décadas, foi produzido um consi-

relações de gênero e sua vinculação com práticas e movimentos feministas. 
É inegável que, nesse acervo, a contribuição da teologia feminista ocupa 

2 Os deslocamentos epistemológicos da produção teológica 
latino-americana feminista

Destacamos, inicialmente, que existe uma pluralidade epistemológica fe-
minista. Segundo Longino, 

Não existe uma epistemologia feminista única. O que existe é uma superabun-
dância de ideias, aproximações e argumentos que têm em comum somente o 
comprometimento de seus autores com a exposição e a reversão das mulheres 
e do preconceito de gênero das fórmulas tradicionais (2008, p. 513). 

Neste sentido, a teologia feminista busca reconstruir em um contradis-
curso ou nova linguagem, uma ciência a partir de novas vozes ou outros 
sujeitos. Para Sardenberg (2007, p. 10), “uma epistemologia feminista deve 
se constituir, necessariamente, através de um processo de mão dupla, ou 
seja, de um processo tanto de desconstrução como de construção”.

Segundo Luiza Tomita (2010, p. 3), teóloga feminista brasileira, as teólogas 
da América Latina, desde os anos 80 escrevem “como um setor da própria 
teologia da libertação, fazendo uma opção pelos pobres. As mulheres eram 
um dos segmentos dos grupos marginalizados e se consideraram, a prin-

Antigo como no Novo Testamento. E, logo, de acordo com Tomita (2012 

porque, ao longo do continente, há que considerar os diferentes e amplos 
enfoques que vão consolidando-se entre as teologias, os desdobramentos 
contextuais que estão sendo realizados tanto em perspectiva negra como 

processos largos de dominação colonialista, principalmente, por parte de 
portugueses e espanhóis. Ao longo desse percurso, os povos originários 
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foram dizimados pelos brancos europeus, pessoas escravizadas foram tra-
zidas da África e a abolição da escravidão não deu a essas pessoas uma 
vida livre e digna, pois estas continuaram e o são até hoje exploradas, 
escravizadas, com o objetivo de gerar riqueza para poucos. Se no século 
XXI essa situação acontecia com esses povos, o que considerar em relação 

As desigualdades sociais, a concentração de terras nas mãos da elite, 
mesmo após a “descolonização”, continua. 

Em nossos discursos, reproduzimos que os portugueses descobriram o 
Brasil ou mesmo que os europeus descobriram nosso continente. Maria 

Este tema não é diferente em relação às mulheres. Conforme Aquino 
(1997, p. 45), o cristianismo hierárquico e patriarcal deixou à sombra 
o pensamento, os interesses e a visão de mundo das mulheres indo-

as mulheres, excluindo-as dos lugares de protagonismo e das diversas 
áreas e processos. 

Atualmente, em forma de capitalismo neoliberal, temos a sensação de 

empresas estadunidenses, europeias e asiáticas, representadas por multi-
nacionais com a ideia de trazer progresso, empregos, entretanto, perpetua 
o ciclo exploratório e dominador. 

Em relação à Igreja, todo o movimento na direção dos marginalizados 
gerou mudanças no próprio estilo de vida eclesial. A Teologia da Liberta-
ção, segundo Bingemer (2016, p. 71), “ao colocar o serviço aos pobres no 

escolha teológica, sustentada por toda a história da Igreja”, pois o Deus 
cristão revelou-se um Deus dos pobres, que se aproxima do clamor de seu 
povo, para então dar voz e visibilidade àqueles e àquelas considerados e 

Contudo, o surgimento da Teologia feminista, na América Latina, está 
atrelado com a “Teologia feminista do hemisfério Norte, eurocêntrico, 

junto com os brancos vindos além-mar” (BINGEMER, 2020, p. 123). Sem 

ou gênero. 

Embora a Teologia da Libertação tenha enfatizado a pobreza socioeconômica 
que atinge a população, inclusive as mulheres, a verdade é que ela não 
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avançou satisfatoriamente em relação a estas como parceiras na elabora-

para a compreensão das relações sociais: “a contradição e o antagonismo, 
centrais para as relações entre os sexos, são compreendidos como relações 
de força que mudam continuamente” (TEPEDINO, 2001, p. 4).

apresentam-se como perspectivas importantes para a teologia porque 
“articulam sexo, classe e raça” (2008, p. 150), o que possibilita analisar a 
situação das mulheres em diferentes culturas, não se restringindo àquelas 
afetadas pela pobreza. Assim, a relação é o que faz deles o que são, ho-
mens e mulheres. Surge então o questionamento: qual a contribuição da 

Para se falar de Deus e de sua ação na vida e no mundo, parte-se da 
-

cas tenham sido realizadas ao longo dos tempos pela perspectiva quase 
que exclusivamente masculina, atualmente, surgem outras perspectivas 
de leitura, elaborada pelas mulheres, como Elza Tamez, Ivone Richter 

mais antigos foram relidos à luz de circunstâncias novas e aplicados à 
situação presente do Povo de Deus. Baseada sobre as mesmas convicções, 
a atualização continua necessariamente a ser praticada nas comunidades 

Neste contexto, a mulher latino-americana, a partir da teologia da liber-

a proposta da teologia feminista é fazer teologia a partir do seu cotidiano, 
ou seja, da sua experiência. A chave para a interpretação é a revelação 

-
-se de perguntar à escritura, ao contexto histórico que lhe deu origem, à 
Tradição e aos ensinamentos da Igreja, à teologia em geral, ao povo de 
Deus e à própria realidade histórica atual, sobre a consistência da mulher 
como sujeito de pleno direito na igreja e na sociedade (AQUINO, 1996, p. 
41 apud BINGEMER, 2020, p. 123).

Implica articular criticamente a Revelação de Deus na vida ordinária das 
mulheres dos mais diversos contextos, percebida como história da salvação. 

da na prática. A intenção encontra-se em 
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da própria cientista mulher. Portanto, no deslocamento epistemológico 

das relações de gênero, o método hermenêutico e a estratégia da suspeição 
(CANDIOTTO, 2021, p. 298).

A teologia feminista questiona também, de modo global o fazer teológico 
realizado até agora e cresce rapidamente colocando o foco em questões 
fundamentais para culminar em uma transformação plena da teologia 
tradicional. 

que se transmutam em desigualdades

Com o tempo o olhar voltou-se para o pensamento teológico feminista e 
ressalta-se a importância do uso da categoria “gênero” advindo das ciên-
cias sociais e muito debatido no campo da história. Ela tem colaborado 

os movimentos feministas, sobretudo, o patriarcado e a invisibilidade 

construção social. Para ela a análise de gênero contribui para desvendar 
as estruturas de poder e perceber que as identidades de gênero são cons-

Nesse sentido é que na década de 90, a teologia feita por mulheres, começa 

conceptual amplo para analisar o tema das identidades, masculino e fe-
minino e das relações de poder. Portanto, a categoria gênero contribuiu e 

em desigualdades no campo da teologia. Ela contribui para a desconstrução 
-

salidade, e que são fundamentais no discurso teológico patriarcal. Olhando 
na perspectiva de gênero, confrontamo-nos com a tarefa de desmantelar 
as premissas teóricas convencionais e de erguer novos fundamentos que 
transcendam dualismos (SILVA, 2014, p. 140). 

No fazer teológico das mulheres, existem elementos singulares, matizes e 
ritmos novos ou ainda desconhecidos. O aporte teológico feminista tem 
seu fazer próprio porque a tarefa teológica é “um logos pronunciado desde 
a vida e a práxis histórico eclesial das mulheres” (AZCUY, 2021, p. 676). 
Com o ponto de partida desta compreensão, fazer teologia, a partir do 

mulheres não são ontologicamente menos que os homens.
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-
ológico que ocupam as mulheres:

corpos distintos ao escrito. É correto assinalar que o sagrado na mulher não 
somente pode sair do texto escrito, como diretamente de Deus. Deus pode 
revelar-se diretamente a partir do corpo das mulheres, seus sofrimentos, lutas, 
alegrias e utopias (1998, p. 427).

Com esse traçado do fazer teológico feminino e sua experiência como lugar 

obras das mulheres que fazem teologia, a fazem da experiência própria 
como ponto de partida, ou seja, a partir delas como lugar hermenêutico. 

A pergunta que fazemos neste momento é: existem diferenças ou singula-
ridades nas metodologias teológicas entre os trabalhos das mulheres e dos 

-
cidade — até porque as ciências foram sendo marcadamente masculinas e 
patriarcais -, é o papel que o conceito e a razão ocupam na teologia feita 

não é algo que se comunique primária e unicamente através do conceito 
e da razão. Elizondo (2004, p. 204 apud NAVARRO, 2004, p. 204) defende 
que “o modo de fazer teologia das mulheres amplia a racionalidade para 

-
pa de publicações mais fecunda e sólida, com teólogas tentando revisitar 

sempre partindo da experiência e dos sentimentos femininos”.

quem utiliza a razão são os homens, considerando-os mais importante 
na construção dos saberes e as mulheres utilizam a experiência, menos 
importante, consideremos que o método da teologia feito por mulheres é, 
em geral, contextual e concreto. Parte da vida cotidiana, da experiência e 
teologiza as realidades vividas. Ivone Gebara explica que:

Ela começa a expressar sua experiência de Deus, de outro modo, modo que 
não exige que somente a razão apareça como única mediação universal do 
discurso teológico, mas que inclua o que é vital, através das mediações que 
ajudem a expressar o vivido sem esgotá-lo, em discurso que faz perceber que 
existe algo mais, que as palavras não conseguem dizer (1998, p. 15).

o enfoque e as fontes marcadas por uma perspectiva interdisciplinar. Nor-
malmente, as mulheres tendem a aplicar uma linguagem menos abstrata, 
opressora e colonial, utilizando assim uma nova linguagem teológica, a 
partir da experiência cotidiana, lugar de onde retira, também, sua fonte 
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4 Novas lentes para a leitura bíblica: a hermenêutica 
feminista 

Como esclarecemos anteriormente, para fazer a hermenêutica de um texto, 
seja mulher ou homem, deve ser considerado seu lugar de fala, mesmo 
com todas as metodologias utilizadas. Neste sentido, admite-se um exces-

da hermenêutica feminista é a experiência das mulheres, tendo o cotidiano 
como seu lugar privilegiado para a interpretação dos textos, considerando 
desconstruir a interpretação androcêntrica e patriarcal, compreendida como 
universal e neutra, num processo de descontextualização e reconstrução, ou 
seja, é um apelo à despatriarcalização do divino e das instituições. Segundo 
Ivone Gebara (1998, p. 111) na interpretação dos textos sagrados, considera-
-se seu caráter oculto e misterioso: “um texto nunca permite, pois, descobrir 
suas intenções ocultas de forma clara: ele sempre escapa das tentativas de 
se absolutizar sua interpretação, como se fosse a única e última possibili-

da hermenêutica feminista encontram-se em seu caráter revelador, em seu 
aspecto integrador (dimensão sexual, social, econômico e cultural) e uni-
versalista. Compreende o ser humano em sua relação com todos os seres, 
com a terra e com o cosmos. Consideram ainda as inquietações do presente. 

bases de sustentação econômicas e os alicerces antropológicos produtores 
e legitimadores de injustiças” (Cf. GEBARA, 1998, p. 117). 

-
periência do sagrado na vida cotidiana, de maneira que a análise histórico 

enriquecida pela junção de perguntas relacionadas ao caráter e processos 
sociais, preconceitos, discriminações e realidades invisibilizadas, dentre 
outras realidades marginalizadas. Apresentam também imagens femininas 
de Deus, aportando novas interpretações: “as questões relativas à lingua-
gem teológica se entrelaçam com os problemas hermenêuticos na hora de 
revisar o modelo patriarcal para falar sobre Deus” (AZCUY, 2021, p. 29). 

em torno de uma nova antropologia teológica, que toma consciência das 
formas do corpo enquanto constitutivas do poder. A proposta de algumas 
mulheres feministas é sair de uma antropologia androcêntrica que tem um 
homem como medida e passar para uma antropologia humanocêntrica, 
que pretende captar a revelação do divino no humano integral, em que 
se produz justiça à revelação absoluta de Deus e convida a aprofundar 
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o mistério da Encarnação (BINGEMER; GEBARA, 1988, p. 49). Parte da 
plenitude do ser, elimina o sentido de complementaridade, onde falta algo 
e deve-se complementar com o outro ser, um masculino e outro feminino. 
Nesta perspectiva da complementariedade sempre faltará algo, pois so-
mente o outro homem ou outra mulher poderá complementar; caso não 
tenha o/a outro/a a pessoa nunca será “completa”. Se partimos da relação 
e não da complementaridade, um/as pode/m ser dom para o/a outro/a.

teológica feminista evidencia uma proposta metodológica diferente, por-

no subsolo das demais hermenêuticas teológicas”. Seu elemento inovador 
está no uso da imaginação criativa que reconstrói o pré-texto (contexto) 

O século XX pode ser chamado de o século da suspeita feminina. Suspeita, 

humanos e ao mundo”. As mulheres suspeitam de um feminino dependen-
te do masculino, em que o feminino é considerado passivo e o masculino, 
ativo. Neste sentido, poderemos ampliar a lista da suspeição feminina: o 
masculino criador da história e a mulher conservadora e reprodutora da vida, 

supostamente estabelecidas pela natureza. Perguntamos com Ivone Gebara: 

que suscitam a partir do poder patriarcal consolidado. 

A suspeita feminina atingiu a teologia, no que se refere às bases de uma 

as hierarquias, sendo que os homens não podem mais ser os legisladores 
da vida humana ou dominadores de toda a natureza. Chegamos então na 
suspeição do texto e do contexto, “em que a teologia feminista combina 
a mediação da teoria das relações de gênero, o método hermenêutico e a 
estratégia de suspeição” (TAMEZ, 2004, p. 62). 

A estratégia da suspeição tem dupla função: uma negativa, que consiste em 
desmascarar o caráter androcêntrico, e o objetivo do opressor em buscar 

traduções, silêncios, contradições, argumentações, prescrições do texto, bem 

Mee (2000, p. 41), “tal herança não legitima a opressão patriarcal, mas 
tem a capacidade de promover práticas libertadoras de comunidades de 

tras maneiras de expressar os sentidos de nossa 
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Por este prisma, tomamos como ponto de partida outra compreensão de 
nós mesmas, considerando nossa existência cotidiana relacionada com todo 
o cosmos. A nossa vida se expressa através de diferentes referências e re-
lações múltiplas. Para Ivone Gebara (2023, p. 103), “existe uma espécie de 
biocentrismo humanista”, ou seja, estamos nos libertando e reconhecendo 
nossa capacidade de atuação sem nos limitarmos a uma única forma de 

reconhecemos ainda a perspectiva relacional e integrada do ser com o 
planeta, em uma relação de “alteridade”. 

Assim, a hermenêutica feminista é uma maneira de se fazer teologia pelo 

corporeidade, sexualidade, vida, simbolismo, alteridade, mulher, homem 
etc. Este fazer teológico, por partir da experiência das mulheres, não tem 
a pretensão da universalidade que caracteriza outras formas de teologia, 

de uma sociedade de desiguais. 

Embora estejamos no século XXI, as mulheres teólogas e exegetas ainda 

androcentrismo tácito. Reconhecendo isto, as feministas cristãs estudam 

diferentes, mas relacionáveis: 

1.Ocupam-se dos textos sobre mulheres para fazer face aos famosos textos usa-

textos sobre mulheres de um modo particular) para chegar a uma perspectiva 
-

tiva de libertação’). 3. Ocupam-se dos textos sobre mulheres para aprender 
da história e das narrativas de mulheres antigas e modernas que viveram em 
culturas patriarcais” (SAKENFELD, 1995, p. 66).

Encontra-se neste processo investigativo a tentativa de mostrar, no conjunto 
dos livros sagrados e da Tradição, perspectivas diversas e paradoxais a 
respeito de representações culturais e sociais dos seres humanos, ressal-
tando as diferenças, reconhecendo a discriminação e potencializando a 
unidade na pluralidade. 

5 A experiência da mulher em seu duplo sentido libertador

A teologia feminista tem avançado não somente nos seus aprofundamentos 
teóricos. Como nos lembra Louise Melançon (2000, p. 34), ela abriu-se para a 
diversidade das mulheres e podemos acrescentar que existe hoje redes cada 
vez mais amplas em que partilham suas lutas teóricas, práticas e sonhos. 

-
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ção da mentalidade patriarcal que alimenta e aprofunda o sexismo e todas 
as formas de violência e negação dos direitos e dignidade das mulheres. 

-
ção. As experiências dão-se em realidades diferentes, a partir do contexto 
dos sujeitos de fala, ou seja, sua realidade cultural, econômica, religiosa, 
além de outros aspectos que recortam a vida das mulheres. Para Melançon 
(2000, p. 36), os discursos feministas no campo teológico obviamente têm 

R. Ruether e Anne Carr, Elizabeth Johnson, que a experiência religiosa é 
vista como experiência de conversão.

toma consciência da alienação interiorizada, uma experiência de transformação 

Cristo. (p. 37, tradução nossa). 

Podemos compreender então que a experiência de conversão tem sido 

dirige a vida em uma nova direção. Também, de acordo com Elizabeth 
Johnson (1995, p. 32), a experiência que as mulheres têm quando rejeitam 
a opressão e o sexismo e tentam novas interpretações de seu valor humano 

-
lamento, um reconhecimento de suas potencialidades e de seu valor. É um 

de recusa da opressão, de resistência ao discurso e prática de exclusão. A 
experiência de conversão é, pois, uma experiência de libertação.

A propósito, a conversão experimentada pelas mulheres não deve ser 
entendida pela maneira como a conversão é apresentada nos discursos 
androcêntricos, de abnegação de si. Antes, trata-se da conversão no sentido 
de despertar as mulheres para seu próprio valor humano, de recuperação 
de sua subjetividade. E, ao fazê-lo, “chega-se a uma nova experiência de 
Deus cuja consequência é a valorização moral positiva da corporeidade 

Melançon (2020, p. 39), a própria relação entre experiência e Tradição é 
deveras espinhosa. Como lidar com a mentalidade persistente em alguns 
setores no interior do cristianismo que creem ser a Tradição praticamente 

Para aquelas que têm ciência do caráter androcêntrico e patriarcal presente 
nessa Tradição, a experiência das mulheres pode constituir-se em testemu-
nho libertador. O tema da justiça e da libertação é central na mensagem 

 para a teologia feminista (RUS-
SELL; CLARKSON, 1996, p. 301-302)
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Estudos recentes1 atestam que atualmente são levadas em conta as diferentes 
experiências das mulheres nas produções teológicas e, com isso, tem-se a 
ampliação da compreensão do conceito de experiência e experiência re-
ligiosa. Suas referências podem variar entre o universal (a-histórico) e as 
narrativas locais, em que as experiências são ricas e múltiplas, tecidas no 
chão da histórica de cada uma. Para Melançon (2000, p. 37), os resultados das 
produções teológicas desembocam, no primeiro caso, mais desenvolvidos 
e geram novas visões, porém deixando de lado o que está à margem. Em 
contrapartida, as teologias que levam em conta as diferenças são ouvidas, 
mas não vão muito longe na reformulação teológica.

alguns aspectos a serem pontuados sobre a categoria de experiência reli-
giosa das mulheres na teologia feminista: é importante ressaltar que via 
de regra as teólogas valorizam suas experiências religiosas à medida que 
se entendem mais como sujeito, deixando de ser derivação do humano-
-masculino; privilegiam a experiência de conversão vivida em um processo 
de libertação pessoal e social; colocam maior ênfase na ética e na prática 
como critérios de autenticidade; a experiência de conversão é engajadora 
nas lutas concretas de vida em sociedade, onde a exclusão, a marginali-
zação e desvalorização são causadores de morte. 

Como as teólogas partem de experiências pessoais, situadas culturalmen-
te, é sintomático que componham uma teologia plural. Na atualidade, 

latino-americana, a europeia, a teologia Queer dentre outras. Tal caracte-

pois considera uma nova releitura da encarnação segundo a qual Deus 
que se afeta pelas dores e alegrias da humanidade. 

O estudo constitui um revisitar as pesquisas realizadas em torno do tema, 
procurando os aspectos que compõem a teologia latino-americana feminista. 
Em toda parte, escritoras e pesquisadoras estão descobrindo a pluralidade 
de multietnias, de experiências nas diferenças, na busca de uma epistemo-
logia própria. Apesar do movimento ter iniciado na esteira das feministas 
do Norte, atualmente as teólogas feministas latino-americanas são lidas e 
pesquisadas para se compreender nosso continente. 

do o surgimento 
desse novo jeito de produção teológica e sua efetiva contribuição com as 

1 Consultar Neiva Furlin. Teologia Feminista: Insurgência e subjetividades. São Paulo: Loyola, 
2023.
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demais ciências, bem como para a transformação das relações humanas e 
para o surgimento de um aparato legal de enfrentamento ao sofrimento que 
as desigualdades de gênero causam às mulheres. Trata-se de uma teologia 
a partir da revelação que diga desde sua perspectiva, sem pretensão de 
universalidade, mas com intenção de nos fazer ouvir e oferecer, a partir 
do nosso lugar de fala, possibilidades para a reconstrução das mulheres 
como novos sujeitos no labor teológico.

Destaca-se no estudo a hermenêutica feminista que porquanto utiliza 
-

-
timam o status quo, valendo-se dos textos sagrados, muitas vezes, como 

mulher. A hermenêutica feminista, portanto, visa a ruptura com antigos 
modelos de compreensão do mundo e da humanidade. 

destes discursos que minimizam a possibilidade da mulher tornar-se su-
jeito do seu próprio labor teológico. Uma vez que os textos sagrados têm 

homens e mulheres, textos estes, que carregam a experiência do povo de 
Deus, portadores da mensagem divina e meio de libertação e transformação, 
tornam-se meio de alienação ou instrumentalização da mulher. 

sentido de atender as reivindicações pela valorização da diferença, do 

arrancar o que foi plantado; é tempo de construir uma nova forma de 
relação baseada na reciprocidade; é tempo de jogar fora todo discurso e 
práticas de exclusão; é tempo de falar a verdade das realidades humanas 

do ser humano, independentemente de seu gênero. 

Sendo assim, quando falamos que a experiência da mulher em seu duplo 
sentido libertador faz com que ela possa engajar-se em outros processos 
libertadores, isto quer dizer que, ao vivenciar essa nova encarnação, a ex-
periência religiosa permite postular e aderir a uma experiência diferente. É 
o caso do engajamento em contextos de injustiças que também necessitam 
de processos de libertação, a mulher constrói novas teologias a partir de 
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e ensino de Jesus; mas também em textos fundamentais como aquele de 

Deus, pois fomos revestidos de Cristo e, por isso, já não se distingue judeu 
e grego, escravo e livre, homem e mulher, porque todos sois um [uma] 
em Cristo Jesus (Gl 3, 26). 
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GS = Constituição Pastoral Gaudium et Spes

AA = Decreto Apostolicam Actuositatem
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